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Uns Eduardo e imagem ideológica do António Carlos 

Almofadinha, fala mansa 
mas determinada de quem sabe 
muito bem o que quer, discreto, 
com um certo ar blasé, ou como 
diriam outros, um bibelõ de lu­
xo. Assim é o deputado Luís 
K d u a r d o M a g a l h ã e s 
(PFL/BA), filho do ministro 
António Carlos Magalhães, das 
Comunicações. Na aparõncla o 
ano estilo, os contrastes sâo gri­
tantes. No campo das ideias e 
ideologias, se parecem em tudo. 
Ê lai pai. tal filho. Está na mili­
tância politica desde os lfl anos, 
conviveu de perto com os políti­
cos mais Influentes da Bailia, 
conspirou contra inimigos pes­
soais e políticos do pai, conquis­
tou dois mandatos de deputado 
estadual, com direito â presi­
dência da Assembleia Legislatl-
va. chegando A Constituinte e á 
cúpula do Centrâo. 

— Fu sou mais tímido — diz o 
próprio Luís Eduardo, ao co­
mentar as diferenças entre ele e 
o pai. "Ele, quando deputado, 
era mais combativo e usava 
mais a tribuna para defender 
suas ideias. Fu. com minhas ca­
racterísticas, procuro atuar 
mais nos bastidores, na parte 
de articulação", observa, argu­
mentando que a tribuna neste 
processo constituinte nflo o esti­
mula muito, pois embora exis­
tam teses contraditórias, nâo 
ha debates. 

O deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB/SP), seu compa-
nheiro no Centr.lo, iieílno me­
lhor as semelhanças com o pai 
ministro, "O Luís Kduardo. a 
meu ver, com a sua competên­
cia e esperteza politica, está 
provando a sociedade que filho 
de paca nasce riscado. E a có­
pia do pai". O depul ado paulisl a 
considera que entre os parla­
mentares que se incluem na lis­
ta dos herdeiros políticos na 
Constituinte, o filho do ministro 
das Comunicações foi um dos 
que conquistou espaço privile­
giado. 

— Cada um ocupa o espaço 
de acordo com o que pensa e faz 
— diz Luís Eduardo Magalhães, 
com segurança. 

Essa consciência, díga-se de 
passagem, é mais ou menos in­
fluenciada pelo pai, com quem, 
reconhece, e afinado na maioria 
dos pontos polémicos da Consti­
tuinte. "Eu procuro sempre 
conversar com ele, nâo só sobre 
a Constituinte, mas também so­
bre politica da Bahia e nacio­
nal", revela o deputado. 

Ja o deputado Jorge Hage 
(PMDB/BA), inimigo politico 
da família Magalhães na Bahia 
e Integrante da esquerda na 
Constituinte, diz não ter dúvi­
das de que Luís Eduardo segue 
a orientação do pai em suas de­
cisões na Constituinte. "No 
Inicio, a Impressão de algumas 
pessoas era oe que ele sofria 
conflitos, que era pressionado 
pelo pai. Mas com o passar do 
tempo ele provou que nflo só se­
gue a orientação do pai, como 
tem a cabeça idêntica a dele. E 
um caso típico de direita mes 
mo. com todas as letras", diz 
Hage. 

Apesar dos grandes e podero­
sos Inimigos conseguidos ao lon­
go da curta carreira politica, a 
maioria passados de pai para fi­
lho, o deputado Luís Eduardo 
Magalhães revela que ser filho 
de António Carlos Magalhães 
lhe abriu mais portas do que fe­
chou "Acho que nâo consegui­
ria me eleger sem o apoio dele. 
Aproveitei su;. ajuda e parti pa­
ra a construção de um espaço 
próprio na Constituinte", reco­
nhece o deputado, revelando 
que em toda a bancada baiana, 
só não se dá com 4 parlamenta­
res, inimigos pessoais da 
família. 

As principais características 
que considera ter herdado do 
ministro António Magalhaâes 
são "a sinceridade e coragem 
de dizer o que pensa" 
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KUBITSCHEK 

! .': : . âstiálitan 
-;Mesmo tenda assinado todas 
as | e m e n d a s co le t ivas do 
Centrâo. a deputada Mareia 
Kubltschek < PMDB/DF) não 
-considera que exista muita dife­
rença politica entre ela c o cx-
prmldente Juscelino Kuhits 
çbçk. Garante que "tem ideias 
próprias'' • não *e aborrece ou 
fica.revoltada quando ai. pes-
m í s confessam ter votado nela 
PW,causa de JK. "Receba ate 
.coiiio um grande elogio". 
-.iAft-iiuali «rio tio p£i, é lú*iída c 
tfisrgura enquanto parlamcn 

purrlieiros doCeatrfto pra {solici­
tar; .explicações sobre questões 
regimentais básicas de encami­
nhamento das votações. Na vo-
,tacAo sobre a reforma agrária, 
poc exemplo, quando foi derro­
tado . o primeiro texto do 
Cenírão, originando o primeiro 
buraco negro, a deputada não 
.sabia o que. aconteceria a se-
guuti nem mesmo que texto se­
ria colocado em votação. As du 
iVidas 80 foram sanadas depois 
•diurna dldàtíca explicação fei­
ta pelo senador Jarbas Passai i-
nho (PDS/PA). 

Ela sabe. porém, que tem a 
responsabilidade muito grande 
de corresponder ás expectati­
vas goradas com o fato tlc ser (1 
lha de um politico como loi o sen 
pai 

JrtJEu recebo todo tipo de co­
brança, porque as pessoas 
aebam que sabem melhor do 
que ninguém como agiria JK 
<íni* determinadas situações. 
Mais, eu procuro copiar o estilo 
áo roeu pai, sei que herdei dele, 

•além do prestigio do nome, a to­
lerância, a capacidade de dialo­
gar , , sabendo tomar decisões e 
mantê-las até o fim. E sempre 
que *èU esmoreço, minha mãe 
está do meu lado. como uma ro-

,cha. levantando o meu ânimo e 
jme Jogando pra cima. 
t Entre os seus colegas constl-
j tulntes, é difícil ad ia r quem sal-
,ba identificar semelhanças en-
nve a politica Márcia Kublts-
! chek e o estadista JK. "Pelo que 
!eu li, Juscelino Kubltschek foi 
'! uma figura grande demais. Não 
,' dà para comparar. Pelo menos 
I rae agora, a atnação parlamen-
j lar da deputada 6 uma decep-
i ção", observa o deputado petis-
; ta José Genojno Neto. 

Apesar das críticas, ela con-
! fia que com o passar do tempo, 
• r-ossa provar ãs pessoas que lhe 
| deram um voto, que não esta-
i vam erradas. 
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1 EUGÊNIO NOVAES 

W H M M U M I 

Controvertido por na tu reza , o ex-
i>residente J â n i o Quadros r> visto c o m o um 
Kjpulista de d i re i ta , que após c o n d e c o r a r 
::iie Guevara se Incorporou à e x t r e m a dl-
e l ta radical do país . Na polí t ica, escolheu 
jrn estilo agress ivo, com u m a fórmula pe­
culiar de aus te r idade . Hoje se t ransfor ­
mou em defensor In t rans igente do gover­
no José Sarney e do m a n d a t o de G anos . No 
campo económico, idola t ra o capi ta l es ­
trangeiro. 

JUSCELINO KUBITSCHEK 

Ksé 

Cer tamente u m a d a s f iguras pol i t icas 
mais m a r c a n t e s que o pa i s conheceu . Au­
dacioso nâo só pela propos ta de Interlorl-
iaçflo do cent ro de decisões pol i t icas , foi 
iclma de tudo um liberal d e m o c r a t a con-
'lcto, que defendeu b a n d e i r a s a v a n ç a d a s 
s conviveu com o p lu r a l i smo d e pensa­
mentos. Chegou a p e r d o a r os golp is tas de 
Jaca reacango e A r a g a r c a s . U m e s t a d i s t a 
de competência incontes tável . 

m r t C E TUTU QUADROS 

No t e m p e r a m e n t o . 6 boa de br iga c o m o 
o pai. Mas defende com igual ag re s s iv ida ­
de toses an t ípodas na Const i tu inte , c o m o o 
voto p a r l a m e n t a r i s t a , o voto con t ra a en : , , 
t r ada do capital e s t r a n g e i r o no p a í s e a 
promessa de votar a favor de um manda to» 
de " t rôs anos se pos s íve l " p a r a o pres i ­
dente Sarney. E a p o n t a d a pelos p r o g r e s - . 
s lstas como p a r l a m e n t a r c l a r a m e n t e de 
centro esquerda . R e n e g a a f igura do p a L 
Jân io Quadros, com q u e m m a n t é m un ia 
relação confli tante e de l i cada , e m todos 
os aspectos, 
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J O S E S A R N E Y 

independente do episódio " T a n c r e d o 
Neves", a c a r r e i r a do polí t ico J o s é Sar­
ney foi m a r c a d a pelo opor tun i smo , c o m o 
a saída de úl t ima hora do P D S p a r a com­
por a Aliança Democrá t i ca . F i lho de pai 
pobre, foi um es tudan te b r i l han te a nível 
de província. E r a cons iderado habi l idoso 
c o que se c h a m a na gír ia polí t ica de "en-
xugadorde ge lo" ou " v a s e l i n a " , na t oma­
da de decisões. Na Unha Ideológica s e m ­
pre foi profundamente c o n s e r v a d o r . Co­
mo pa r l amen ta r , e r a bom t r ibuno, princl 
palmente no t empo da U.DN. , 

MÁRCIA KUBITSCHEK 

Ao se c o m p r o m e t e r com a c o r r e n t e , 
mais conse rvadora da Const i tu in te , o 
Centrâo. que t em funcionado c o m o uni 
freio dos avanços a l cançados , a deputar ia 
Márcia Kubltschek provou que nao há ne- ' 
niiuma re l ação de h e r a n ç a e n t r e e ia e o 
pai no c a m p o da compe tênc i a , d a h a b i l i ­
dade e das Ideias, p r i n c i p a l m e n t e no a s * 
pecto político Votou a favor da a p r o v a ç ã o ' 
do regimento do Cent râo . c o n t r a a sindL' 
calizacâo dos se rv idores públ icos , e saiu 
do plenário na vo tação da r e f o r m a a g r á ­
ria. Como p a r l a m e n t a r , sua a t u a ç a o ô, 
medíocre. 

I 

': 

Márcia nâo so sonte diferente do 
r 

JK. ombora voto sempre ao lado dos conservadores 

ANTÓNIO CARLOS MAGALHÃES 

O ex p a r l a m e n t a i , éx -governador , ex-
burocrata e hoje min i s t ro d a s Comunica 
ções António Carlos M a g a l h ã e s é u m a ra­
posa politica F a z ques tão de a b u s a r do 
estilo agress ivo, explosivo e p rovocador . 
E t emperamen ta l e nâo hes i t a e m l a n ç a r 
mão de todas a s a r m a s d e que d i spuse r 
para a t a c a r os inimigos que p o r v e n t u r a 
a t ravessem o seu caminho . P e r t e n c e â li­
nha <!e frente dos min is t ros que de fendem 
o presidente Sarney de todos os t ipos de 
ataques, m a s o seu alvo p r inc ipa l , hoje . é 
a CPI da Corrupção E rad ica l de d i r e i t a e 
defende a pa r t i c ipação do E s t a d o e m ai 
guns setores da economia nac iona l , a l é m 
do fim da r e se rva de m e r c a d o p a r a a in­
formática. 

SARNEY F I L H O 

A grande di ferença do polí t ico S a r n e y 
Filho com o p res iden te S a r n e y é a falta de 
habil idade e "Jogo de c i n t u r a " c o m o pa r ­
lamentar . Quando cons t i tu in te , seguia a 
or ientação do pai ern q u a s e tudo. Quando 
resolveu da r u m a respos ta ao seu eleito­
rado, votando cont ra a t ese defendida pelo 
presidente na ques tão da nac iona l i zação 
da exploração dos minér ios , foi des t i tu ído 
da vlce-l lderança do P F L e m r e p r e s á l i a . 
No Congresso Nacional só ficou conhec ido 
quando votou a favor da e m e n d a D a n t e d e 
Oliveira. 
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Sarney Filho sempre ouviu o pai, mas nem sempre adotou posturas ortodoxas 

na política 
As relaçOes entre o presidente 

Sarney e o deputado Sarney Fi­
lho sempre foram afetuosas, a 
ponto de se considerar que suas 
fotos mais alegres, desde a pos­
se em 19B5. foram as tiradas no 
Palácio do Alvorada com os ne­
tos recém-nascldos ao lado de 
um pai Igualmente feliz, exata-
mente o deputado. Em dois mo 
mentos, porôm, n Intima ilga 
Cflo politica entre os dol» pare­
ceu arranhada, embora nâo a 
familiar. Quando Sarney Filho 
votou a favor da emenda Dante 
de Oliveira, ern 1984, o entflo 
presidente do PDS vlu-se na 
obrigação de enviar uma nota 
ao p res iden te F i g u e i r e d o 
desculpando-sc. E há três se­
manas, quando Sarney Filho 
mais uma vez desobedeceu a li­
derança, desta vez a do PFL, 
causando urn atrito com o depu 
tado José Lourenço, o presiden­
te apoiou o lider desautorizado. 
Hoje. Sarney Filho está fora da 
Constituinte, como secretário, 
de Estado no Maranhão. 

TANCREDO N E V E S 

A sagac idade c a m a t r e l r i c e fo ram a s 
ma rca s r eg i s t r adas da c a r r e i r a pol í t ica 
construída por Tancredo Neves ao longo 
de 51 anos de mil i tância na vida públ ica . 
Hábil populista, tinha l ivre t r âns i to e m to­
dos os setores do Poder Civil e Mil i ta r . 
Bom es t ra tegis ta , a convocação d a As­
sembleia Nacional Const i tuinte s e r i a s u a 
a rma para en t r e t e r a s m a s s a s , e m b a l a ­
das pela c a m p a n h a d a s d l r e t a s e confor­
madas com o resu l tado do Colégio Ele i to­
ral. Como bom minei ro , t inha c a r a c -
ícristicas que ora o iden t i f icavam c o m o 
centro, centro-esquerda ou cen t ro -d l re l t a . 
Nâo foi dos m a i s b r i lhan tes p a r l a m e n t a ­
res que o Congresso bras i le i ro conheceu . 

LUÍS EDUARDO M A G A L H Ã E S 

A aparênc ia e o esti lo e m n a d a o identi­
fica com o in tempes t ivo António Car los 
Magalháes . Contrapondo se à agress iv i ­
dade do pai , conseguiu m o l d a r p a r a si a 
Imagem de um político m e n o s au to r i t á r io , 
gentil e aber to ao diálogo. P o r conta da di­
ferença de estilos, j á a l cançou a t é f ama 
de bom ar t lcu lador . Quando p r e s i d e n t e da ; 
Assembleia Legis la t iva da Bah ia , a t é os 
Inimigos da família M a g a l h ã e s —- da ban­
cada ba iana — r e c o n h e c e m que h a v i a u m 
clima p e r m a n e n t e de diálogo. A p e s a r des-! 
te cont ras te , en t re tan to , o d e p u t a d o Luís 
Kduardo consegue m i s t u r a r a l g u m a s ca­
rac ter í s t icas muito c l a r a m e n t e h e r d a d a s 
do pai. À diferença do est i lo nflo p a s s a da 
aparência . 

ADEMAR D E BARROS 

Foi o Paulo Maluf d a s d é c a d a s de 30 e 40 
em SSo Paulo. Como J â n i o e Malu í . che­
gou a ser um g rande l íder popul i s ta de di­
reita, construindo seu pres t ig io polí t ico na 
ditadura, p r inc ipa lmente c o m o in te rven­
tor de Sâo Pau lo , a p a r t i r do 1937. Mui to 
extrovertido, seu c a r i s m a p r o v o c a v a ati­
tudes que b e i r a v a m ao f ana t i smo por par ­
te de seus seguidores . E r ico o folclore 
politico que envolve a sua t r a j e tó r i a politi­
ca e os que o c o n h e c e r a m m a t s d e pe r to 
revelam que A d h e m a r de B a r r o s e r a u m 
gozador por excelência . Com o início do 
processo de d e m o c r a t i z a ç ã o no Bras i l , 
se elegeu g o v e r n a d o r de Sâo Paulo. 

AÈCIO N E V E S (Aecinho) 

Náo dá p a r a t r a ç a r p a r â m e t r o s e n t r e os; 
51 anos de vida públ ica do p r e s i d e n t e Tan 
credo Neves, com u m ano e me lo do pri- | 
melro m a n d a t o legislat ivo do d e p u t a d o 
Aéclo Cunha Neves. M a s Jâ da p a r n no ta r 
diferenças s ignif icat ivas no es t i lo de a t u a , 
çao dos dois politico::;. Sem q u a l q u e r des 
taque, continua a p a g a d o e n t r e os 559 cons-! 
tltulntes. Nunca polemiza ou defende pio- ' 
postas m a i s a v a n ç a d a s . Nos bas t idores , ! 
entre tanto , foi vitorioso na a r t i c u l a ç ã o .de; 
m a t é r i a s como a ins t i tu ição do voto aos 16 
anos e a m a n u t e n ç ã o da i n t e g r i d a d e do e s ! 
tado de Minas Gera i s . 

ADEMAR D E BARROS F I L H O í 

O deputado A d h e m a r z i n h o en t rou p a r a 
a política quando o impér io e p res t íg io do* 
pai já e s t a v a m se d e s m o r o n a n d o . Comer 
capital politico, herdou o c a r i s m a do no-í 
me com o qual se e legeu. Ao c o n t r á r i o do 
pai sagaz . Inteligente e ex t rove r t i do , o 
constituinte pe tebis ta é t ímido e b a s t a n t e 
discreto. A náo ser f i s icamente , nâo se pa-I 
roce e m nada com o pai . E de c e n t r o -
esquerda, com p reocupações p o p u l a r e s ^ 
Mesmo ass im, nâo conseguiu a t é hoje pro-;; 
var que sua figura nâo é a m e s m a do po-.-
pulista de di re i ta A d h e m a r de B a r r o s . As 
imagens dos dois políticos e s t ã o ainda,: 
fundidas. 
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